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RESUMO 

 

Introdução - Segundo a Organização Mundial de Saúde, a morte por câncer no 

mundo subirá de 7.5 milhões em 2007 para 11.5 milhões em 2030 e a previsão para 

2030 será de 15.5 milhões de casos novos desta patologia (WHO, 2008). A 

neoplasia maligna mais incidente entre os homens brasileiros, depois de pele não 

melanoma, é o câncer de próstata, com um número esperado para o ano de 2010 de 

52.350 novos casos (BRASIL, 2009). Objetivo - Analisar a tendência da mortalidade 

por câncer de próstata, segundo a faixa etária, no período de 1996 a 2006 no 

município de Teresina, Piauí, Brasil e a sobrevida por câncer de próstata dos 

pacientes atendidos no Hospital São Marcos, Teresina, Piauí, de 2000 a 2001. 

Métodos - Estudo descritivo epidemiológico de base populacional, avaliando-se os 

óbitos codificados com CID 10 - C61, no período de 1996 a 2006 no município de 

Teresina, Piauí e coorte hospitalar composta por 71 pacientes do Hospital São 

Marcos, Teresina, Piauí, registrados no Registro Hospitalar de Câncer (RHC) de 

2000 a 2001 com CID10 – C61. O método de Kaplan – Meier foi empregado no 

cálculo das funções de sobrevida em cinco anos. As variáveis estudadas na 

avaliação da sobrevida foram: faixa etária, estadiamento do tumor e cor da pele. O 

teste de Kruskal – Wallis foi utilizado na comparação entre as variáveis. Resultados 

- A taxa de mortalidade por câncer de próstata aumentou de 47.5 por 100.000 

habitantes em 1996 para 85.5 por 100.000 habitantes em 2006. A sobrevida 

específica por câncer de próstata foi de 78.49% em cinco anos. O risco de morte 

neste estudo aumentou com a faixa etária e o estadiamento avançados ao 

diagnóstico (faixa etária de 80 anos e mais = 60% e estadiamento IV = 63%). O teste 

de Kruskal – Wallis não mostrou variação estatisticamente significante  

entre os grupos. Conclusão - A taxa de mortalidade por câncer de próstata em 

Teresina, Piauí apresentou aumento entre 1996 a 2006. A idade e o estadiamento 



avançados ao diagnóstico do câncer de próstata diminuem a sobrevida dos 

pacientes com esta patologia. Este estudo mostra a possibilidade de se utilizar 

bancos de dados brasileiros e locais na análise da tendência de mortalidade e 

sobrevida no Brasil. Descritores: câncer de próstata, mortalidade, sobrevida, 

Teresina 

 


